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Resumo 

Apresenta o software livre como movimento 
social, analisando sua identidade, seus adver-
sários e seu modelo social. Reflete sobre os 
valores e as lutas do Movimento pela liberdade 
intelectual e sua contribuição na criação de 
novos movimentos informacionais, como o Cul-
tura Livre, o Creative Commons e o Open Ac-
cess. Disserta sobre a capacidade do software 
livre de mobilizar e articular comunidades a 
questionarem o processo de desenvolvimento 
das tecnologias de informação e comunicação, 
as formas de acesso à informação e a sociali-
zação do conhecimento, participando efetiva-
mente e criando as condições necessárias à 
transformação dos valores e das instituições 
sociais na Sociedade da Informação. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na sociedade atual todos os proces-

sos envolvem um conjunto cada vez maior 

e mais diversificado de informações. A In-

ternet possibilitou transformações tanto nas 

realidades técnicas e econômicas quanto 

na produção e distribuição do conhecimen-

to científico e do patrimônio cultural, confi-

gurando uma era informacional. Nesse ce-

nário surgiram batalhas que mobilizam for-

ças contrárias ao poderio legal dos siste-

mas de patentes e copyright em seu arran-

jo atual, ou seja, numa constituição que 

barra a inovação tecnológica, o acesso à 
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informação, o uso livre do conhecimento e 

a socialização das criações humanas. Es-

sas forças, indivíduos e grupos sociais do 

mundo todo, procuram potencializar a 

transformação tecnológica e cultural, parti-

cipando efetivamente da criação e do uso 

do conhecimento e gerando condições pa-

ra inclusão dos excluídos no processo de 

desenvolvimento da sociedade. 

O artigo discute o software livre como 

um movimento social, seus valores em re-

lação à liberdade intelectual e sua configu-

ração no novo cenário de organização dos 

movimentos sociais: a Internet. Conforme a 

concepção de Touraine (1965), um movi-

mento social se define a partir de sua iden-

tidade, de seu adversário e do modelo so-

cial proposto. Esses elementos permitem 

compreender como e onde o Movimento 

Software Livre (MSL) inscreve-se no deba-

te pela liberdade intelectual e pelo uso livre 

do conhecimento. 

O texto reflete sobre a influência do 

Movimento na criação de novos movimen-

tos informacionais e sobre atuação e a for-

te referência aos termos do software livre 

em seus debates. Como exemplos para 

análise foram tomados os movimentos Cul-

tura Livre, Creative Commons e Open Ac-

cess, cujas lutas defendem o livre pensar, 

o direito de escolha, o acesso à informação 

e a socialização do conhecimento. 

 

2 O MOVIMENTO SOFTWARE LIVRE 

O termo “software livre” refere-se à li-

berdade conferida aos usuários para exe-

cução dos programas em qualquer propósi-

to, para estudo do funcionamento e adap-

tação às necessidades específicas, para 

redistribuição de cópias a fim de estabele-

cer uma rede de relações solidária entre os 

cidadãos e para aperfeiçoamento do pro-

grama a partir de seu código-fonte. A pala-

vra “livre” faz referência à liberdade e não 

ao preço, de modo que é possível pagar ou 

não para obter software livre (STALLMAN, 

1993). 

O software livre não é apenas uma 

forma alternativa de produção e distribui-

ção de software, mas fundamenta-se em 

bases sólidas voltadas à transformação 

social, apoiado em valores como liberdade, 

igualdade, colaboração e socialização do 

conhecimento. No novo modelo social, o 

software livre tornou-se um movimento em 

defesa do uso livre e irrestrito das tecnolo-

gias de informação e comunicação (TICs) 

como processos desenvolvidos coletiva-

mente e não apenas como instrumentos 

produzidos e impostos pelo capital e pelo 

mercado.  

Os movimentos sociais são compre-

endidos na acepção de Castells (2000, p. 

20) como: “[...] ações coletivas com um 

determinado propósito cujo resultado, tanto 

em caso de sucesso como de fracasso, 

transformam os valores e as instituições da 
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sociedade”. Nessa perspectiva, o software 

livre contribui e amplia a idéia de rede glo-

bal proposta por Castells (1999), tornando-

a real na medida em que congrega cida-

dãos dispostos a compartilhar seus conhe-

cimentos em favor da sociedade, ou seja, 

na medida em que indivíduos e grupos so-

ciais se apropriam das TICs e redefinem 

seus valores para geração de novos co-

nhecimentos.  

O software livre como um movimento 

social se insere no contexto histórico do 

surgimento da informática e da apropriação 

desta pelas grandes corporações. O Movi-

mento teve origem com o lançamento do 

Manifesto GNU, escrito e publicado por 

Richard Stallman, em 1983, criando o con-

ceito Free Software e dando início ao Pro-

jeto GNU (GNU's Not Unix!).  

Stallman também criou Free Software 

Foundation (FSF), responsável por promo-

ver o desenvolvimento e o uso do software 

livre e pela representação jurídica dos pro-

gramadores envolvidos no desenvolvimen-

to de softwares do Projeto GNU, e a Gene-

ral Public Licence (GPL), uma licença que 

assegura a existência das liberdades fun-

damentais em versões de software repro-

duzidas ou melhoradas. A este tipo de li-

cença, Stallman chamou copyleft (acordo 

com o autor), um conceito criado para en-

frentar o copyright (direitos do autor) e re-

cusar o constrangimento das inúmeras res-

trições impostas aos programadores para 

acesso ao código fonte dos programas 

(FSF, 1999). 

O software livre como um movimento 

social, compreendido a partir da teoria pro-

posta por Alain Touraine (1965), citado por 

Castells (2000), é definido de acordo com 

três princípios básicos: a identidade do 

movimento, seu adversário e sua visão ou 

seu  modelo  social,  denominada  por  

Castells como meta societal. 

 

2.1 A Identidade do Software Livre e 

seus Elementos 

O Manifesto GNU lançou o alicerce 

para a formação da identidade do MSL e 

sintetizou seus princípios fundamentais em 

sua autodefinição, traçando objetivos e 

anunciando em nome de quem se pronun-

ciava. Afirmava a luta do Movimento por 

liberdade a todos os programadores e usu-

ários de software, que passaram a reunir-

se em grupos na intenção de permitir que 

programas úteis fossem usados para fo-

mentar uma comunidade de boa-vontade, 

disposta a lutar por liberdade em todo o 

conjunto da sociedade (STALLMAN, 1993).  

Além de entender o Movimento em 

seus próprios termos, ou seja, naquilo que 

ele afirma ser no Manifesto GNU, importa 

compreendê-lo em suas práticas colabora-

tivas no desenvolvimento de softwares e, 

especialmente, nas práticas discursivas 

dos debates promovidos pela comunidade 
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internacional acerca das vantagens técni-

cas e políticas do uso de programas livres.  

O Projeto GNU foi idealizado para fa-

vorecer o espírito solidário e cooperativo 

entre os programadores que prevalecia nos 

primórdios da informática. As práticas co-

laborativas adotadas pelas comunidades 

através da Internet conceberam um modelo 

baseado na solidariedade e na distribuição 

de resultados. Essas práticas passaram a 

exigir que os participantes estivessem dis-

postos à livre associação, em um esforço 

conjunto pela inovação tecnológica e pela 

democratização do acesso aos bens e ser-

viços produzidos coletivamente.  

O MSL fez da Internet seu principal 

meio de comunicação e, especialmente, de 

organização em comunidades. A Internet 

foi o impulso básico da organização e da 

adesão ao software livre, o que o instituiu 

como um movimento informacional de con-

testação à ordem social e econômica da 

Sociedade da Informação, e não apenas 

como uma filosofia contrária ao software 

proprietário.  

Sem a intermediação dos meios de 

comunicação de massa e utilizando a In-

ternet como tecnologia da liberdade, o MSL 

teve grande adesão por parte dos progra-

madores e usuários de software. O enga-

jamento desses agentes em comunidades 

e grupos sociais demonstrou a capacidade 

do Movimento de atrair pessoas dispostas 

a contribuir para a construção de um espíri-

to solidário tão essencial quanto constituir 

um capital próprio.  

A autonomia na organização das co-

munidades realça o elemento mais impor-

tante da identidade do MSL: a liberdade, 

desdobrada nas liberdades que sustentam 

a filosofia do Movimento e estimulam a-

ções coletivas destinadas a transformar os 

valores e as instituições da sociedade. A 

freqüência com que o termo “liberdade” é 

repetido nos debates evidencia o caráter 

essencial e determinante desta como ele-

mento imprescindível à identificação das 

comunidades e dos grupos sociais com o 

Movimento e demonstra que a principal 

vantagem do modelo é subjetiva: o softwa-

re livre recupera a idéia de liberdade de 

acesso e uso do conhecimento, potenciali-

zando a noção de liberdade responsável, 

que faz com que indivíduos dos mais dis-

tantes países encontrem-se em fóruns e 

listas de discussão e compartilhem dos 

problemas e de suas soluções (MEFFE; 

GUALBERTO, 2005). 

A identidade do MSL atribui, portanto, 

vantagens políticas sobre o modelo de 

produção do software proprietário, pois, 

independente de determinados programas 

serem melhores ou piores, a liberdade é 

um aspecto que o software proprietário 

nunca poderá superar. Caso o faça, cederá 

aos apelos do Movimento pela livre colabo-

ração e pela disseminação dos resultados. 
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2.2 Os Adversários do Software Livre 

Para o MSL, a produção social do co-

nhecimento não pode ser entendida como 

patrimônio de corporações ou estados, 

nem deve estar restrita  ao exercício da 

autoridade e do poder. De acordo com 

Castells (2005), o software é a linguagem 

da era da informação e o controle tecnoló-

gico do software proprietário é equivalente 

à apropriação do alfabeto pelos escribas e 

sacerdotes no início da civilização.  

Os adversários do Movimento atuam 

na subtração à liberdade intelectual dos 

cidadãos, criando mecanismos que exclu-

em os não proprietários do processo de 

desenvolvimento tecnológico da sociedade. 

Para Kuhn e Stallman (2001), o software 

proprietário é um exercício de poder ao 

permitir que poucas pessoas tomem as 

decisões básicas sobre o software para 

todos, simplesmente negando suas liber-

dades.  

Essa oposição à estrutura de poder 

do software proprietário ataca a conveni-

ência comercial da obtenção de lucro pelas 

grandes corporações e as pressões do 

mercado, que provocam a inclusão de no-

vas funcionalidades, cujo impacto é míni-

mo, e a obsolescência programada para 

garantir a venda de novas versões, além 

dos prazos de desenvolvimento e testes 

muito curtos para atender aos objetivos 

financeiros (HEXSEL, 2003). 

A visão do poder ostensivo do modelo 

proprietário não se detém à comercializa-

ção do produto. Pereira (2004) alerta para 

a necessidade de perceber o software livre 

em uma perspectiva marxista, pois, na in-

dústria de software, a verdadeira luta pelo 

controle do poder ocorre especialmente no 

processo de trabalho, ou seja, pela dispo-

nibilidade ou não do código-fonte. Assim, o 

código-fonte assume valor potencial, que é 

equivalente ao capital sob o poder das cor-

porações, que controlam os meios e o co-

nhecimento na geração de resultados.   

Nessa concepção, o software livre di-

fere da mercadoria, pois não tem valor de 

troca. O software livre é transferido a quem 

vai servir como valor de uso por meio do 

compartilhamento e não pela troca, embora 

seja possível comprá-lo. Assim, o MSL ca-

racteriza-se como movimento revolucioná-

rio ao atacar os valores e as práticas me-

ramente mercadológicas, enfatizando a 

necessidade de buscar a liberdade intelec-

tual e preservá-la, por meio do copyleft 

(PEREIRA, 2004). 

O software livre ataca a propriedade 

intelectual, cujos elementos, deformados 

no século XX, substituem gradualmente 

uma sociedade livre por uma sociedade de 

permissão. Essa “propriedade intelectual” 

reduz a muito pouco o conceito de proprie-

dade criado para defender os autores e 

transfere aos serviços intermediários a 

prerrogativa legal do controle do uso da 
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informação e do conhecimento (LESSIG, 

2004). 

O copyright e o registro de patentes 

se estabelecem como mecanismos desen-

volvidos e aperfeiçoados para impor restri-

ções de ordem ideológica, voltados aos 

interesses do capital e do mercado. Como 

alternativa, surge o copyleft, que propõe o 

uso consciente das criações humanas. 

O Manifesto GNU discute os tipos de 

atos que a propriedade intelectual realmen-

te autoriza uma pessoa a cometer e ques-

tiona a propriedade intelectual reconhecida 

pelo governo, criada por atos específicos 

de legislação para propósitos também es-

pecíficos. Stallman (1993) defende que a 

situação dos programas hoje é bastante 

diferente daquela dos livros um século a-

trás. Na configuração atual do copyright, o 

usuário adquire apenas o direito de usar 

algo que é de propriedade de outro, de 

modo que precisa aceitar as limitações im-

postas pelo proprietário.  

As possibilidades de flexibilização de 

direitos autorais e a liberdade intelectual 

são temas centrais do MSL. Essa oposição 

não faz do software livre um movimento 

favorável à pirataria, embora lute pelo uso 

irrestrito das criações humanas, especial-

mente na informática. As tentativas de qua-

lificar o movimento como um grupo de  

hackers, no sentido atual da palavra, são 

contestáveis, pois a luta pela disponibiliza-

ção de novos softwares sob a GPL de-

monstra que o Movimento não aspira a 

cópia de programas proprietários, mas o 

desenvolvimento de alternativas estáveis 

pelas quais o usuário possa optar.  

Enquanto o software livre avança 

frente às batalhas surgidas nos bastidores 

da Sociedade da Informação, também ten-

ta restringir as tentativas técnicas criadas 

para reduzir a liberdade de compartilhar 

obras protegidas por direitos autorais. A 

versão 3 da GPL, em discussão, alerta pa-

ra o risco criado pelo Digital Restrictions 

Management (DRM), um mecanismo cria-

do para limitar, através de ferramentas ins-

taladas no hardware e no software, o uso 

livre de trabalhos publicados (FSF, 2006). 

Pela GPL3, nenhuma tecnologia pode 

invadir ilegalmente a privacidade e a liber-

dade dos usuários e nenhum mecanismo 

pode impedi-los de executar as obras li-

cenciadas e exercer plenamente seus direi-

tos de livre escolha e livre pensar. O sur-

gimento do DRM alerta para os problemas 

provocados pela concentração de poder, 

ou seja, pelo desequilíbrio entre proprieda-

de intelectual e liberdade intelectual. As 

conseqüências desse desequilíbrio provo-

caram, de uma forma menos visível e mais 

lenta, a criação de um novo modelo social 

para a Sociedade da Informação.  
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2.3 Um modelo social para a Sociedade 

da Informação 

A Sociedade da Informação criou no-

vas formas de organização social, basea-

das  no  uso das TICs. De acordo com 

Castells (2000, p.17): 

Essa sociedade é caracterizada pe-
la globalização das atividades eco-
nômicas decisivas do ponto de vis-
ta estratégico; por sua forma de or-
ganização em redes; pela flexibili-
dade e instabilidade do emprego e 
a individualização da mão-de-obra. 
Por uma cultura de virtualidade real 
construída a partir de um sistema 
de mídia onipresente, interligado e 
altamente diversificado. E pela 
transformação das bases materiais 
da vida – o tempo e o espaço – 
mediante um espaço de fluxos e de 
um tempo intemporal como expres-
sões das atividades e elites domi-
nantes.  

Nessa configuração, a Sociedade da 

Informação apresenta uma ordem social 

cujas forças transformam as condições 

existenciais da vida contemporânea, aba-

lando estruturas sociais e criando novos 

modelos de organização e produção. Essa 

nova configuração passou a exigir dos in-

divíduos e grupos sociais estratégias de 

adaptação e ações específicas de reação 

frente às conseqüências excludentes des-

sa Sociedade.  

Embora as reivindicações pela liber-

dade do MSL questionem de certa forma o 

modelo de produção capitalista, a visão 

ideológica do Movimento não é de todo 

socialista. Diante da amplitude alcançada 

pela contestação à nova ordem econômica 

global por diversos movimentos sociais, o 

MSL fortalece o debate sobre os aspectos 

políticos das TICs na construção de um 

novo modelo social e busca alternativas ao 

modelo vigente, que sacrifica muitos em 

detrimento de poucos.  

A concepção do Movimento sobre o 

tipo de organização social ideal para a So-

ciedade da Informação supõe alguns ele-

mentos fundamentais, refletidos no conjun-

to de valores do movimento. A existência 

de um núcleo organizado no MSL, liderado 

pela FSF e por outras organizações repre-

sentativas e o forte apelo à liberdade de 

organização compensam a diversidade de 

grupos e comunidades distribuídos no de-

senvolvimento de diferentes sistemas. 

O modelo social proposto pelo MSL 

ataca a desigualdade social e intelectual 

como questão política, especialmente nas 

formas de organização, produção e distri-

buição de software, e busca o retorno à 

valorização do trabalho criativo do ser hu-

mano frente ao trabalho alienado e mera-

mente mecânico, sem criatividade. Para 

Evangelista (2005, p.94): 

[...] uma das marcas fundamentais 
do debate sobre software livre é a 
discussão entre o que é reconheci-
do como ‘técnico’ e o que é reco-
nhecido como ‘político’. [...] embora 
o software seja tido como algo téc-
nico, a adoção de uma ou de outra 
tecnologia tem profundas conse-
qüências sociais que se refletem no 
imaginário sobre um ordenamento 
do mundo, principalmente relacio-
nado à distinção ou não-distinção 
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entre quem produz e quem só pode 
consumir.  

Nessa perspectiva, as possibilidades 

técnicas dos programas livres não se so-

brepõem ao forte apelo político do Movi-

mento, que busca favorecer a reapropria-

ção, por parte da sociedade, dos resulta-

dos de sua própria criatividade, gerando 

autonomia por parte das comunidades e 

grupos sociais. Essa autonomia tem provo-

cado alterações sociais e culturais, especi-

almente na capacidade desses agentes de 

integrarem os debates políticos sobre as 

forças do mercado frente à inovação tecno-

lógica.  

 

3 O MSL E OS NOVOS MOVIMENTOS 

INFORMACIONAIS 

Do software livre à cultura livre, o 

processo de construção de novos movi-

mentos informacionais foi inspirado pelo 

MSL, que provocou o debate sobre o com-

partilhamento das criações humanas e o-

pôs a solidariedade social à propriedade 

intelectual, provando ser capaz de propor 

alternativas eficientes por meio do livre in-

tercâmbio de experiências. 

A falta de equilíbrio entre os interes-

ses públicos e privados e o tratamento in-

devido do direito de propriedade intelectual 

são obstáculos decisivos ao progresso ma-

terial e à qualidade de vida na Sociedade 

da Informação. Segundo Saravia (2005), o 

conhecimento por natureza é livre, ainda 

que os sistemas legais herdados da Revo-

lução Industrial, e já obsoletos, o converte-

ram em um bem econômico escasso. Para 

Lemos (2004), não existe propriedade pri-

vada no campo da cultura, já que esta se 

constitui por intercruzamentos e mútuas 

influências.  

A cultura livre, praticada além das 

fronteiras do MSL, defende o acesso livre a 

livros, músicas, filmes, softwares, semen-

tes, tecnologias, artes e toda a investiga-

ção científica. Uma proposta recente, e-

xemplo do desenvolvimento de novos mo-

vimentos informacionais, é o Cultura Livre, 

criado pelo professor americano Lawrence 

Lessig. A origem do Cultura Livre foi am-

plamente influenciada pelo MSL, que ser-

viu de base à elaboração de muitas argu-

mentações do Cultura Livre, incluindo a 

discussão sobre as conseqüências da 

substituição de uma sociedade livre por 

uma sociedade de permissão, determinada 

pelos argumentos contundentes da propri-

edade intelectual (LESSIG, 2004). 

O Cultura Livre alerta para os pro-

blemas que a transformação tecnológica 

provoca quando seus usos são inquestio-

nadamente aceitos como são atualmente e 

busca construir uma estrutura de auto-

organização e participação na sociedade e 

na cultura, em oposição à estrutura pro-

prietária. O Movimento procura agrupar os 

diversos movimentos informacionais, unin-

do-os por meio do Creative Commons e 
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aproximando, numa existência complemen-

tar, aqueles que atuavam isoladamente, 

mas que já tinham por base o copyleft, ori-

ginário do software livre (FREE CULTURE, 

2006). 

As tecnologias da informação e as 

mídias independentes criaram um novo 

paradigma para criação e uso do conheci-

mento, pelo qual qualquer um pode ser um 

artista, e qualquer um pode suceder o ou-

tro, baseado em seu mérito e não apenas 

em suas conexões com o mercado. Para 

Lessig (2004) a recusa ao “feudalismo digi-

tal” está fundamentada na liberdade inte-

lectual, pela qual o cidadão pode construir 

sobre o que já foi criado, fazendo a criativi-

dade e a inovação prosperarem. Nessa 

concepção, a cultura torna-se um caminho 

em dois sentidos, sobre participação, e não 

meramente sobre consumo. 

O Cultura Livre criou formas alternati-

vas de direito de propriedade adaptadas a 

nova função social da propriedade na So-

ciedade da Informação, com o lançamento 

do projeto Creative Commons, em 2001. O 

termo Creative Commons vem de res co-

mune, conceito empregado pelo direito nor-

te-americano para se referir aos bens con-

siderados de todos, que não estão sujeitos 

ao controle de nenhuma entidade específi-

ca. O Projeto disponibiliza opções flexíveis 

de licenças que garantem proteção e liber-

dade para artistas e autores e define um 

espectro de possibilidades entre copyright, 

de todos os direitos reservados, e domínio 

público, de todos os direitos livres. 

Essas licenças protegem o conceito 

de autoria, permitindo que o autor estabe-

leça sob quais condições sua obra pode 

ser usada, sem ferir uma das principais 

conquistas da Internet: a livre circulação 

das idéias. O Creative Commons surgiu 

como alternativa para enfrentar as diver-

gências do direito autoral frente ao avanço 

tecnológico. Para Stix (2003), o Creative 

Commons ultrapassou argumentos aca-

dêmicos e, com base no modelo de softwa-

re livre, traduziu palavras em ação, bus-

cando soluções para o compartilhamento 

do trabalho criativo.  

A influência do MSL sobre o Creative 

Commons não se limita aos valores fun-

damentais que regem a liberdade de uso 

do conhecimento. As licenças Creative 

Commons foram precedidas pela GNU 

Free Documentation License (GNU FDL), 

criada para licenciar a documentação do 

Projeto GNU. Shwingel (2006) afirma que 

apesar das evidências de derivar do soft-

ware livre, o Creative Commons muda um 

pouco a tática de confronto com a lógica 

proprietária do copyright ao propor uma 

licença que busca um equilíbrio sustentado 

entre compromissos e moderação, utilizan-

do o direito privado para criar bens públi-

cos.  

Stallman (2006) entende que as li-

cenças Creative Commons são inaceitá-
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veis, pois nem todas são livres, e o público 

tende a ver o conjunto delas. Para ele, que 

já apoiou o Projeto em sua origem, o pri-

meiro passo para pensar claramente sobre 

estas licenças seria discutí-las separada-

mente. O debate está em aberto, inclusive 

nos eventos do software livre. De qualquer 

forma, o Creative Commons adaptou as 

lições e o modelo do software para a área 

da cultura, atentando para suas peculiari-

dades. Ao oferecer aos artistas opções 

flexíveis sobre quais os direitos pretendem 

permitir que a sociedade usufrua, o Projeto 

foi assimilado rapidamente por artistas do 

mundo todo. 

Outro movimento informacional que 

ganhou amplitude nos últimos anos é o 

Open Access. Instituído em 2001 pela Bu-

dapest Open Access Initiative1, o Movimen-

to surgiu para modificar a rea-lidade da 

distribuição do saber científico e do patri-

mônio cultural, com base no acesso livre e 

universal ao conhecimento  humano. O 

Open Access promove o uso livre dos mei-

os de comunicação como mecanismos de 

divulgação do conhecimento e das institui-

ções cientificas, dos financiadores, das 

bibliotecas, dos arquivos e museus do 

mundo todo.  

                                                 
1 Iniciativa e documento que fez a declaração de 
princípios, a definição da estratégia e a afirmação 
de empenho dos apoiadores do Movimento. Repre-
senta uma das primeiras reações da comunidade 
científica, resultado de uma reunião realizada em 
2001, promovida pela Open Society Institute (OSI), 
para discutir a questão do acesso à literatura cientí-
fica. 

A Declaração de Berlin2 2003 define o 

acesso aberto como uma fonte extensa do 

conhecimento humano e do patrimônio cul-

tural, validados pela comunidade científica. 

O Movimento surgiu como solução para 

enfrentar a crise da comunicação científica, 

gerada por barreiras legais e tecnológicas, 

aumentando a disseminação dos resulta-

dos das pesquisas e diminuindo os custos 

de acesso às publicações. O Open Access 

busca repropriar-se da comunicação cientí-

fica e das TICs para disseminação livre na 

Internet da literatura acadêmica ou científi-

ca nos moldes do software livre, permitindo 

a leitura, o download, a cópia e a distribui-

ção dos estudos consultados.  

De acordo com Costa (2006, p.1) a fi-

losofia aberta: 

[...] refere-se ao movimento em di-
reção ao uso de ferramentas, estra-
tégias, metodologias e políticas que 
denotem um novo modelo de re-
presentar o processo de comunica-
ção científica especialmente no que 
concerne à publicação, ao mesmo 
tempo em que serve de base para 
interpretá-lo. Esse novo modelo 
tem como fundamento a preocupa-
ção crescente com a disponibilida-
de, ao maior número possível de in-
teressados, do conhecimento gera-
do como resultado tanto de pesqui-
sas científicas (conhecimento cien-
tífico) como da ação do homem na 
sociedade (herança cultural). 

Para Aliprandi (2005), a mudança pa-

ra o modelo Open Access modifica a dis-

seminação do conhecimento nos seus as-

                                                 
2Documento que compreende os resultados de 
reunião realizada primeiramente em 2003 e, anual-
mente, nos anos seguintes, em Berlim. 
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petos tecnológicos, legais e financeiros, e 

as ferramentas, os normativos e meios de 

comunicação precisam ser compatíveis e 

igualmente de acesso aberto. Nesse senti-

do, a promoção do paradigma do acesso 

aberto pode oferecer o máximo benefício à 

ciência e à sociedade, promovendo uma 

rede sustentável, interativa e transparente. 

Além da infraestrutura de acesso, o Movi-

mento também encoraja os pesquisadores 

a publicarem os resultados de seu trabalho 

nos repositórios abertos, como forma de 

lutar e contribuir para a continuidade do 

acesso livre às publicações eletrônicas, 

preservando os padrões de qualidade da 

validação pelos pares e da boa prática ci-

entífica. 

As perspectivas para o Open Access 

incluem vasta disponibilidade de estudos 

científicos on-line, sem barreiras de acesso 

e uso, sistemas transparentes e democráti-

cos de recuperação da informação e novos 

mecanismos de avaliação e financiamento 

da ciência e dos pesquisadores. O debate 

sobre o acesso aberto começa a ganhar 

espaço na discussão sobre as mudanças 

no processo de comunicação científica, 

dados os resultados das iniciativas concre-

tizadas em repositórios de livre acesso. 

Assim, o Open Access reflete as mudanças 

tanto no ambiente da pesquisa quanto na 

produção e disseminação do patrimônio 

cultural, visando integrar soluções para 

socialização ampla e irrestrita do conheci-

mento. 

 

4 CONCLUSÕES 

O software livre como um movimento 

social tem a capacidade mobilizar e articu-

lar grupos sociais a questionarem o pro-

cesso de desenvolvimento das tecnologias 

de informação e comunicação, as formas 

de acesso à informação e o uso livre do 

conhecimento, possibilitando a transforma-

ção das instituições sociais em torno dos 

seus valores. 

O desenvolvimento da informática e o 

acesso dos cidadãos às tecnologias digi-

tais por si só não garantem uma mudança 

qualitativa nas relações de poder engen-

dradas pelo mundo capitalista. É necessá-

ria a viabilização de valores sociais que 

dêem sustentação e ampararem a filosofia 

e a identidade do MSL, estimulando práti-

cas solidárias destinadas a transformar os 

valores e as instituições sociais. Ainda que 

os impulsos iniciais tenham acontecido a-

través dos movimentos informacionais, 

muito precisa ser feito para tornar a infor-

mação e o conhecimento acessível e de-

mocrático, ultrapassando as barreiras tec-

nológicas ou ideológicas. 

Um modelo social não se sustenta 

apenas com o desenvolvimento das ferra-

mentas tecnológicas de seu acesso e uso. 

O componente subjetivo é elemento im-
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prescindível à identificação das comunida-

des e dos grupos sociais com o Movimen-

to. Por isso, é necessário encorajar a dis-

cussão sobre a importância dos valores 

subjetivos na construção da cidadania, en-

tre os quais a liberdade, como forma de 

potencializar a construção de redes de re-

lações solidárias entre cidadãos de diferen-

tes culturas, capazes de enfrentar proble-

mas comuns e de participar do comparti-

lhamento das suas soluções.  

O direito de acesso informação e o 

uso livre do conhecimento são considera-

dos direitos sociais básicos na construção 

da cidadania, pois o seu exercício pleno 

pressupõe o acesso às informações e aos 

saberes produzidos e distribuídos social-

mente. Nessa perspectiva, a cidadania 

plena só será alcançada se a informação e 

o conhecimento forem acessíveis a todos, 

sem nenhum tipo de obstáculo, ou seja, 

sem a interferência dos direitos de proprie-

dade tal e como estão determinados por 

regras que protegem as corporações con-

troladoras do capital material e simbólico. 

Acreditamos que a informação e o 

conhecimento não devem ser propriedade 

privada, pois o livre intercâmbio de experi-

ências enriquece a cultura e o desenvolvi-

mento tecnológico. Nosso conhecimento 

do mundo constitui-se de experiências vivi-

das e das práticas culturais herdadas, pois 

somos o resultado do que lemos, vemos, 

ouvimos e vivenciamos em sociedade. A 

liberdade intelectual e os direitos de propri-

edade intelectual não devem ser opostos, 

mas complementares.  

O MSL definitivamente provocou o 

debate sobre o livre intercâmbio de experi-

ências na Sociedade da Informação. A i-

dentidade do Movimento e as lutas de opo-

sição ao modelo proprietário vislumbram a 

criação de um modelo social baseado na 

liberdade intelectual e no uso livre do co-

nhecimento para toda a sociedade, culmi-

nando na criação de novos movimentos 

informacionais, como o Cultura livre, o 

Creative Commons e o Open Access. Al-

gumas vezes, esses movimentos aparece-

rão apenas como alternativas ao desenvol-

vimento tecnológico. Outras vezes, pode-

rão configurar-se como caminhos autôno-

mos e interdependentes, capazes de trans-

formar os cidadãos e sua subjetividade, as 

instituições sociais e seus valores na Soci-

edade da Informação. 
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